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Deficiência Intelectual e envelhecimento: uma revisão sistemática da literatura 

brasileira. 

 

O presente projeto emerge da experiência de estágio em psicologia em uma 

instituição de atendimento à pessoa com deficiência intelectual (PCDI) de Porto 

Alegre. Apesar do censo do IBGE de 2010 identificar 2.617.025 pessoas com 

deficiência intelectual (DI) e, destas, 2,9% encontrarem-se com 65 anos ou mais, 

dispomos de poucos estudos sobre envelhecimento da PCDI. O objetivo desta 

pesquisa foi realizar uma revisão sistemática de literatura sobre envelhecimento e 

deficiência intelectual. Para tanto, buscou-se os descritores “deficiência intelectual e 

envelhecimento” e “deficiência intelectual e idosos” entre 2017 e 2021. As 

plataformas utilizadas foram Lilacs, Pepsico, Pubmed Scielo, Google Scholar e 

publicações científicas da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE). 

Optou-se por utilizar o Google Scholar e publicações da APAE devido ao escasso 

número de artigos publicados. Em Pubmed e Pepsico não foram encontradas 

publicações. Nas demais foram Scielo (3), Lilacs (4) e plataforma científica da APAE 

(4), Google Scholar (7). Destes, 9 foram incluídos. Os excluídos foram um artigo não 

encontrado na plataforma indicada; repetidos; realizados em período anterior a 

2017; que abordassem outra etapa da adultez; em idioma estrangeiro; e realizados 

em países que não o Brasil. Tendo como objetivo específico identificar as áreas do 

conhecimento que se debruçam sobre a temática, se encontrou psicologia (4), 

enfermagem (3), educação (1) e fonoaudiologia (1). Como resultado, percebeu-se 

(a) falta de serviços, pesquisas e políticas públicas sobre a temática; (b) a 

importância de estimular a independência e autonomia para qualidade de vida; (c) a 

família como instituição central no envelhecimento da PCDI; e (d) a APAE como 

local referência de serviços e pesquisas. Ressalta-se que apesar de sujeitos com 

Síndrome de Down estarem incluídos na DI, identificou-se que as pesquisas sobre 

SD são uma área de produção de conhecimento à parte. 

 

 

 


